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PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE

Secretaria do Planejamento Municipal – SPM/SDU


DESCRIÇÃO GERAL DOS RESULTADOS DA OFICINA DO PLANO CONCEITUAL
Ver mapa anexo...
Pode-se interpretar, genericamente, o resultado das propostas lançadas pelos grupo da Oficina da seguinte forma:
1 - O Centro opera com o uso dele próprio pela população; esse uso é variado (trabalho, compras, lazer, diversão, atendimento médico-hospitalar, serviços burocráticos...) e se dá em todo o espaço físico, porém com maior ou menor intensidade em áreas determinadas. A área de usos abrange o comércio, as praças, parques, espaços abertos e edificações de uso público e privado...
2 – A população acessa o centro através de vários modos: veículo particular, Transporte Coletivo, a pé, outros meios de locomoção. Esse acesso é viabilizado pelo sistema viário e seus complementos (terminais de embarque / desembarque, estacionamentos, passeios, ciclovias, etc). A distribuição dos pontos focais do acesso está de acordo com a harmônica distribuição das atividades / usos. Isso é feito para se preservar as áreas importantes do impacto da circulação veicular. A estação rodoviária configura-se como um dos pontos principais de acesso, incorporando novas funções ao se associar com o transporte fluvial de passageiros e com o trem, tanto na sua linha atual quanto na prevista linha 2. Os demais pontos estariam distribuídos ao longo da Perimetral, especialmente junto ao Mercado Público e à ponta da Usina.
3 – Os deslocamentos internos são realizados sobremaneira a pé, em curtas distâncias (sentido perpendicular aos eixos de acesso principal) ou por Transporte Coletivo de alta acessibilidade (transpondo a elevação / “cordilheira” da Rua Duque de Caxias; deslocamentos longitudinais).
4 – As áreas onde ocorrem os usos citados no item nº 1 estão harmonicamente distribuídos na área central, principalmente ao longo da Primeira Perimetral (eixo de acessibilidade principal e transporte coletivo). Assim, fica preservado / potencializada a parte residencial do centro (= mais tranqüilidade). Claramente, a área total de uso se expande, atingindo os limites do Guaíba, por um lado, e do Parque da Harmonia pelo outro. Estes últimos ficam configurados como dois grandes atratores de fluxos , tanto para o uso diário (face renovações / construções novas e novas atividades) como para o lazer (contato com o rio, parque reestruturado).
5 – A grande faixa ao longo da perimetral que abriga os usos é potencializada por novos projetos de aproveitamento / edificação / reciclagem do solo urbano, baseados numa densificação direcionada, associada ao adequado povoamento das novas superfícies construídas com atividades variadas.
6 – Nestes termos, ficam identificados 3 setores preferenciais onde as renovações possam ocorrer:

Área 1, formada por quarteirões entre a Estação Rodoviária e o Mercado Público, no sentido longitudinal; e entre a Rua Voluntários da Pátria e a Av. Mauá no outro sentido.

Área 2, formada Pelos quarteirões entre a Praça da alfândega e a Praça Brigadeiro Sampaio; e entre a Rua Sete de Setembro e a Av. Mauá.

Área 3, correspondendo aos terrenos institucionais ora pertencente à CIENTEC e outros, entendendo-se desde a fronte da Câmara Municipal até as imediações do Largo dos Açorianos.
	Título / Layer
	ESPAÇOS ABERTOS REFERENCIAIS

	Descrição
	Rede de espaços referenciais articulados, edificados ou não de abrangência local, urbana ou regional. Conexões urbanas e as estruturas de apoio que caracterizam essas conexões, tais como a infra-estrutura aparente na paisagem urbana, o mobiliário urbano e os veículos de publicidade que compõem o espaço visual urbano.

	Objetivo(s)
	Distinguir do tecido urbano conexões referenciais.

 

	
	Configurar / explicitar a rede de espaços abertos referenciais existentes.

· Identificação de eixos de estruturação / eixos significativos dos espaços abertos: Borges de Medeiros, Salgado Filho, Júlio de Castilhos, Sepúlveda (em execução / Monumenta), General Câmara (idem);

· Identificação de elementos estruturais na malha urbana que se caracterizam como atratores e estruturadores do tecido urano tais como: Usina do Gasômetro, Casa de Cultura, MARGS, Memorial, Santander, Centro Cultural CEEE, Mercado Público, Praças , Rodoviária,CPC 

· Recuperação / Qualificação distintiva das conexões existentes; Qualificação do mobiliário urbano; Implementação de comunicação visual eficiente e de qualidade;

Implementar e potencializar Percursos Temáticos - “Caminhos que falam”: Corredor Cultural, Caminho dos antiquários, Caminhos dos livros 

· sinalização, mobiliário e pavimentação diferenciada;

·  Marca do Percurso temático

· Implementação do projeto do Bonde Histórico;

Integrar o Centro as suas áreas adjacentes – conexões com o entorno

· Praça Brig. Sampaio e Júlio Mesquita à Usina; Prolongamento do eixo da Andradas;

· Centro Histórico e Cais Mauá – Eixos Igreja das Dores, Sepúlveda, Mercado, CPC , rodoviária.

· Clareza no ingresso ao Centro, através da qualificação de acesso pela Castelo Branco, Voluntários, Independência,Osvaldo Aranha, João Pessoa, Borges



	 Diretrizes descartadas
	Estabelecer novos espaços abertos(abertura de quarteirões entre Júlio e Voluntáros)

Criação de novos espaços geradores de permeabilidade nos quarteirões - terrenos subutilizados ou degradados: Abertura de espaços públicos nos quarteirões das Avs. Mauá, Júlio, Voluntários

Valorização / qualificação das galerias entre as Avs. Júlio de Castilhos e Voluntários da Pátria;




    PATRIMÔNIO  AMBIENTAL
	Título / Layer
	PATRIMÔNIO  NATURAL - ÁREAS VERDES

	Descrição
	Valorização do Patrimônio Ambiental, promovendo a implantação e manutenção de parques e praças, disciplinamento da arborização nos passeios públicos 

	Objetivo(s)
	Implantação e Manutenção de Áreas Verdes Urbanas;

Aproveitamento dos potenciais ambientais para incrementar a atividade turística no Centro;

	Diretrizes
	(Re) Urbanização do setor 5 da Orla / Usina;

Reurbanização da praça Brigadeiro Sampaio com ampliação de área verde;

 

	Diretrizes descartadas ou não acordadas
	Parque Harmonia: Parque das Águas e dos Ventos; Conexão com a água; Integração com a cidade; Energias alternativas;

Implementação de Belvederes – pontuações e conexões com os eixos;

Construção de Marina;


	Título / Layer
	PATRIMÔNIO CULTURAL – ÁREAS EDIFICADAS

	Descrição
	Valorização do Patrimônio Ambiental, promovendo ações e políticas   com vistas ao resgate da memória cultural

	Objetivo(s)
	Restauração, revitalização e potencialização de bens imóveis significativos;

Aproveitamento dos potenciais ambientais e construídos para incrementar a atividade turística no Centro;

	Diretrizes
	Criar ou aperfeiçoar instrumentos normativos para incentivar a preservação do conjunto de bens imóveis de valor significativo – edificações isoladas ou não;



	Diretrizes descartadas ou não acordadas
	áreas de lazer e estar (com Cafés, áreas de descanso, livrarias)  com possibilidade de integração visando a formação de uma rede humanizadora no centro; 




	Título / Layer
	MOBILIDADE

	Descrição
	Refere-se a circulação e transporte urbano bem como as estruturas que viabilizam estas funções como Centros de Transbordo, Malha Viária e Estacionamentos, 


	Objetivo(s)
	Reforçar a conectividade ou “costura” dos diferentes tecidos que compõem o Centro Histórico com as áreas adjacentes;

Otimização do sistema de transporte coletivo - reduzir o número de veículos na área central;

Melhorar a acessibilidade veicular;

	Diretrizes
	Aumentar a conectividade do Centro com áreas adjacentes:

· Abertura de vias através dos quarteirões da CIENTEC e adjacências,  propiciando a integração da borda da área central com o Centro Administrativo e ao Parque;

· Rebaixamento parcial da Av. Mauá (trecho Mercado / Usina) - conectividade com o Cais Mauá  

· nos pontos de ingresso ao centro através da Primeira Perimetral;: Rodoviária,   Acessos pela J. Pessoa, Voluntários (Prop. do GT).

Implantação de Terminais multimodais (hidro, rodo e ferroviário – junto à Rodoviária e docas do Cais Marcílio Dias);

Intermodal Turístico – bonde X barco X ônibus turístico.

Implementação de Estacionamentos dissuasórios subterrâneos junto a rodoviária e Usina do Gasômetro

Implementação de estacionamentos subterrêneos (suprir demanda existente em detrimento de estacionar nas ruas e edifícios);

Microacessibilidade do TC via linhas circulares (internamente ao Centro)



	Diretrizes descartadas ou não acordadas
	Alargamento da Av. Mauá – remoção de trecho da linha existente do trem no trecho Rodoviária – Mercado;




	Título / Layer
	USO DO SOLO PRIVADO

	Descrição
	Direcionamento e acompanhamento da ocupação do solo privado .   através de instrumentos de regulação que definem a distribuição espacial das atividades, da densificação e a configuração da paisagem urbana no que se refere à edificação e ao parcelamento do solo.



	Objetivo(s)
	Complementação e adequação da paisagem urbana por meio de ajustes volumétricos e preenchimento do tecido urbano;

Renovação e reconversão de uso de lotes e imóveis sub-utilizados;

Otimização da estrutura urbana existente atraindo novos investimentos e aumentando o número de moradores e usuários (turistas)

	Diretrizes
	Estabelecer regras diferenciadas de ocupação através de Operações Urbanas Consorciadas para áreas identificadas como de revitalização – ocupação prioritária:

· Complementação da paisagem no eixo da Mauá / Siqueira Campos, com novas edificações em terrenos baldios; Valorização de áreas de interesse patrimonial através de adequação volumétrica;

· Identificação da área contígua ao Cais do Porto, eixo da avenida Mauá e Júlio de Castilho, como fortemente propícia a reabilitação e  construção de novas edificações em imóveis subutilizados, em geral com estacionamentos provisórios, incentivando-se o uso residencial e prestação de serviços – escritórios.

· Reciclagem de uso da área dos quartéis;

· Desmembramento e edificação da área da CIENTEC e adjacências;

 

	Diretrizes descartadas ou não acordadas
	Verticalização da orla / porto através de novas construções;

Ocupação da área do Porto com atividades variadas;

Proposição de novos “Edifícios-Âncora” tais como a “OSPA, MAC -Museu de Arte Contemporânea, Centro Cenotécnico”, sinalizando a necessidade de gerar novos marcos.

Mix”de atividades da Área central: Comércio atacadista; Comércio varejista popular (Voluntários, Júlio); Hotelaria, Escritórios, Residências, cultura e lazer (Siqueira Campos, Sete, Andradas).

Borda Centro X Centro Administrativo: Esplanada Cívica – novos usos de apoio e suporte;




Procura aproveitar oportunidades existentes em termos de solo urbanizado, edificado ou não, apresentadas na área central. Essas oportunidades decorrentes dos diferentes desenvolvimentos que ocorreram naquela área acabaram gerando áreas “vazias” ou com sub aproveitamento de potenciais construtivos e de ocupação. Tornaram-se áreas em estado de degradação ou substituição de atividades, bem como sub-valorização econômica. Utilizando-se das ferramentas  constantes no PDDUA, como os Projetos Especiais, torna-se viável a reativação/reciclagemdessasáreas. 
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